A TURMA DUQUE DE CAXIAS FAZ MERECIDA HOMENAGEM
                                                                                                                      Álvaro Nereu Klaus Calazans 
Nós, integrantes da Turma Duque de Caxias, sabemos muito bem o quanto a AMAN é responsável pela nossa formação de soldado e de cidadão. Avaliamos com precisão e respeito o quanto a AMAN  completou, aperfeiçoou, burilou mesmo, nossas características próprias de profissional, de filho, de irmão, de marido e de pai.  ( Só não delineou o avô porque ainda não há escola ou livro que ensine a ser avô. Este se forma com o desenrolar da vida. Aprende-se a ser avô com cada neto. À Academia temos nossa divida por aquelas etapas da nossa estruturação cognitiva, sensitiva e de caráter.  Aos netos, os que temos o privilégio de tê-los, devemos a fase atualmente prioritária e permanentemente em evolução, a de ser avô. )
 A Turma Duque de Caxias, como todas aquelas pela AMAN formadas, tem pois uma dívida eterna com a nossa “Academia”. E que não é pequena!  Todavia, também tem crédito. Muitos de seus integrantes voltaram à AMAN  para, como instrutores, professores, membros da sua administração, ajudarem-na a continuar a cumprir a sua sagrada  missão de formar  oficiais para o Exército Brasileiro. E com certeza permitiram que ela ainda melhor os formasse! 
Lá serviram com a dedicação própria de quem recebe tão honrosa designação, os seguintes  nossos colegas de turma:

-de Infantaria:

Beust, Cardoso (Cmt do Curso), Castelo Branco, Costa Filho (Cmt do Curso), Cursino, Falcão,  Gabriel, Genuíno, Hiram, Leite, Lemos, Machado, Mota, Mota Mendes, Muzzi, Sávio Costa, Vargas e Waltemberg;

-de Cavalaria:

Aquino, Arídio, Bonumá, Castilho, Castro, Cid, Ellery, Holleben (Cmt do Curso), Jarbas, Louzada, Moraes, Nigri, Paniz e Zílio;

-de Artilharia:

Acir, Avena (Cmt do Curso), Camara Senna e Édison;

-de Engenharia:
Almeida Neves, Francez (Cmt do Curso) e Neves;

-de Comunicações:

Ilha;
-de Material Bélico:

Tomaz (Cmt do Curso);
-de Intendência:

Amaury, Carvalho, Freitas, Jordão, Macedo, Mauro, Melilo, Nocchi, Paraski, Portela  e Tauil.
Como a nossa, as demais  turmas também contribuíram com parte de seus respectivos efetivos para formar os quadros de instrutores, professores  e de administração da Academia, como parte da rotina da sua constante e sábia renovação. Há, porém, uma contribuição que é privativa da Turma Duque de Caxias. Aquela devida a participação crucial, decisiva, do nosso colega Claudio Meirelles Santos na construção da ampliação da AMAN, na década de 1980. Integrante da Comissão de Construção do que na época se chamou de “a nova AMAN”, o Claudio foi o seu executivo e durante cerca de cinco anos empregou todo o seu conhecimento de engenheiro, sua inteligência, seu desenvolvido senso estético e, em especial, sua até então amortecida enorme capacidade de persuasão em favor do aumento e do aprimoramento do projeto inicial. Se o Exército deve a Academia que hoje temos à obstinação do Gen Leonidas, então seu Ministro, como deveu a antiga AMAN a outro obstinado e visionário, o Mar José Pessoa, deve ao Claudio partes e detalhes que a enriquecem e a todos orgulha. Filho de emérito professor militar, de quem herdou o carinhoso apelido pelo qual todos o conhecemos, o Claudio “sentiu”, com amparo nos nossos preceitos com certeza presentes no seu lar verde-oliva, que executava uma obra para a posteridade, o que justificaria toda aquela entrega que muitos acompanharam.
A todos os nossos colegas citados o nosso reconhecimento pelo trabalho desenvolvido na nossa AMAN e os nossos agradecimentos  por terem lá muito bem representado a Turma Duque de Caxias, deixando a sua marca na história da moderna genetriz do oficial combatente do Exército Brasileiro.  
